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Abertura

Boa sorte para todos!
O mês de Agosto marca o arranque da 
época e no Algarve – como sucede por 
todos o país e pelos vários cantos do 
mundo onde o futebol é rei – é tempo 
de expectativa e de esperança entre os 
adeptos, crentes num bom desempenho 
das cores do coração. Oxalá as alegrias 
sejam imensas e as decepções não exis-
tam ou, pelo menos, não suplantem os 
êxitos...
A exemplo do sucedido nos últimos anos, 
o Algarve volta a contar com Olhanense 
e Portimonense como os seus repre-
sentantes mais qualificados, na Liga de 
Honra. Se a luta pela descida será des-
ta vez menos confusa – há apenas duas 
vagas – já no que concerne ao topo da 
tabela surgem as mais diversas candida-
turas, algumas de históricos e poderosos 
do futebol português, como o Vitória de 
Guimarães. A garganta do funil é bem 
estreita...
Na 2ª Divisão, as três equipas algarvias 
participantes na prova – Louletano, Imor-
tal e Messinense – não podem, numa 
primeira impressão, ter motivos de re-
clamação, pois a série D não conta com 
equipas das ilhas e tem apenas 14 par-
ticipantes. A turma de Loulé sonha com 
o topo da tabela classificativa e aos vi-
zinhos de Albufeira e S.Bartolomeu de 
Messines estará reservado um papel 
mais modesto, na luta pela permanên-
cia, até porque ambos apostam numa 
estrutura não profissional, o que os colo-
ca em desvantagem perante boa parte 
da concorrência.
Apertada promete ser a luta pela perma-
nência na 3ª Divisão. Em cada uma das 
seis séries de 16 equipas descem cinco, 
caindo ainda os três piores 11ºs classifi-
cados. O Algarve conta com sete repre-
sentantes na série D e bom seria que se 
repetisse o sucedido na última campa-

nha – todos garantiram a permanência, 
embora alguns apenas ao cair do pano e 
com grande dose de sofrimento.
Em breve estarão igualmente em acção 
as equipas dos escalões de formação 
nos diversos campeonatos nacionais. 
Em juniores o Algarve com com três re-
presentantes na 1ª Divisão (Louletano, 
Portimonense e Lusitano) e outros tan-
tos na 2ª Divisão (Farense, Olhanense 
e Quarteirense), em juvenis Louletano, 
Portimonense e Lusitano vão participar 
na 1ª Divisão e, por fim, em iniciados, a 
região conta com as prestações de Lou-
letano, Portimonense, Farense, Ginásio 
de Tavira, Imortal e Olhanense.
Referência, ainda, para o futsal. O Algar-
ve volta à 2ª Divisão nacional, através do 
Fontainhas, e na 3ª Divisão competem 
Sapalense, Sonâmbulos e Universidade 
do Algarve.
A todos os votos de boa sorte!

COLABORAÇÃO

A nossa revista apresenta hoje os plan-
téis e vários dados sobre os represen-
tantes algarvio que vão participar nas 
competições seniores de futebol, a nível 
nacional. Nalguns casos a colaboração 
prestada foi excelente, com o pronto 
fornecimento dos vários dados solicita-
dos, noutros nem tanto, o que dificultou 
o fecho atempado desta edição.
A revista é do futebol algarvio e fun-
damentalmente dos clubes pelo que a 
compreensão e a ajuda de todos consti-
tui um factor fundamental para o suces-
so e a qualidade da mesma. Nesse en-
tendimento, estas páginas estão abertas 
à participação da comunidade ligada ao 
futebol algarvio, que pode e deve parti-
cipar, enriquecendo a publicação.
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Mensagem

As 
emoções 

do
futebol

estão
de volta

1 – Os adeptos do futebol quase não tiveram descanso este ano: mal acabou o Cam-
peonato do Mundo, no qual Portugal mereceu lugar de destaque, e começou a pre-
paração das equipas, com compromissos oficiais marcados para Agosto. O chamado 
defeso foi curto, ao contrário do habitual, e as emoções do futebol estão de volta.

2 – A Taça AF Algarve/Troféu Rui Costa teve o brilho desejado, com espectáculos de 
boa qualidade e uma final renhida e interessante, entre as duas maiores potências 
futebolistas do Algarve, na actualidade. O duelo entre Olhanense e Portimonense 
prendeu os espectadores, apesar da ausência de golos, e mostrou conjuntos com 
condições para rubricarem desempenhos positivos na Liga de Honra.

3 – Uma palavra, igualmente, para Louletano, muito bem no primeiro jogo, frente ao 
Olhanense, e para o Messinense, que melhorou imenso da jornada de abertura para 
a ronda final. Não podemos deixar de fazer uma referência aos árbitros que apitaram 
os quatro jogos da prova e a todos – e foram muitos - quantos deram o seu contributo 
para o sucesso da mesma. Obrigado!

4 – Reconhecidamente um amigo do Algarve, como ele próprio afirmou numa men-
sagem enviada expressamente para a ocasião, Rui Costa não pôde, devido aos seus 
compromissos profissionais, estar presente, como gostaria, neste certame, do qual foi 
patrono. Tivemos connosco o pai, Sr. Vítor Costa, seguramente satisfeito com o que viu 
– o nome de Rui Costa foi associado a um acontecimento de inegável qualidade, com 
o público a aderir em bom número e a prestigiar uma prova que, contando apenas 
dois anos de existência, já é uma referência no calendário da nossa região.

5 – Na jornada final da Taça, no Estádio de S.Luís, em Faro, a Associação de Futebol do 
Algarve aproveitou a cerimónia da distribuição de prémios para prestar uma simbólica 
mas importante homenagem aos árbitros, auxiliares e observadores da nossa região 
que alcançaram resultados significativos na época finda e, também, para reconhecer 
o esforço e a dedicação de Rui Silva, o qual encerrou uma carreira de mais de duas 
décadas ao serviço da causa. Tratou-se de um gesto de gratidão de todo justo para 
com aqueles que servem o futebol porventura na mais espinhosa de todas as missões 
ligadas à modalidade.

6 – Surgem, felizmente, notícias positivas de vários pontos do Algarve, depois da 
apreensão causada por indicações de sentido contrário. Vários clubes com largos per-
gaminhos equacionaram a suspensão da actividade do futebol sénior, por falta de 
meios, mas, felizmente, foram encontradas atempadamente soluções satisfatórias. 
Falou mais alto o amor aos emblemas, a vontade de ajudar, o envolvimento de em-
presários e autarcas. A todos fica o nosso reconhecimento pela ajuda prestada ao 
futebol algarvio. Bem hajam!

7 – Aos clubes que iniciam já este mês os seus compromissos oficiais fica o desejo 
de desempenhos positivos. Precisamos de um futebol e de um futsal cada vez mais 
fortes e os êxitos de cada representante da região serão sempre os sucessos de um 
todo – o futebol algarvio.

José Manuel Viegas Ramos
Presidente da Direcção da Associação de Futebol do Algarve
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FUTSAL

Primeiras jornadas serão
de grande importância

A Juventude Desportiva Fontainhas vai ini-

ciar em breve uma nova aventura, com a 

participação, inédita no seu historial, na 2ª 

Divisão nacional de futsal. É um campeo-

nato que não conhecemos em pormenor 

e as primeiras semanas de competição 

terão particular importância – uma rápi-

da adaptação influirá no desempenho ao 

longo da época.

Na 3ª Divisão, o Fontainhas assumia o co-

mando das operações e os adversários, 

na esmagadora maioria dos casos, actu-

avam recuados; agora, talvez tenhamos 

de alterar as características do nosso jogo, 

mostrando maiores cautelas. Veremos, 

pois será sempre a valia dos opositores e 

a capacidade que tivermos de nos impor-

mos em campo a ditar a estratégia.

Confio amplamente na equipa e, se o iní-

cio nos correr bem, poderemos alcançar 

um lugar a meio da tabela, mesmo tendo 

em conta a inexperiência do grupo nes-

tas andanças, embora o objectivo esteja 

claramente traçado – queremos a perma-

nência. Só um jogador, o guarda-redes 

Pepinho (ex-União de Lagos) já actuou na 

2ª Divisão, ao serviço do Centro de Lagos. 

Temos ainda outros três reforços: Zé Fo-

guete (ex-Loulé-Gare), Luís Cabeças (ex-

Sapalense) e o brasileiro Alex Salomão 

(ex-Goiás).

Para além da falta de rodagem a este 

nível, uma outra circunstância está a dei-

xar-me preocupado: as longas distâncias 

que seremos forçados a percorrer. Na 3ª 

Divisão, tínhamos vários adversários no 

Algarve e os restantes na zona de Lisboa; 

agora, os opositores mais próximos situ-

am-se na capital do país e os mais dis-

tantes têm a sede em Coimbra. Ou seja, 

no mínimo faremos sempre cerca de 600 

quilómetros (ida e volta) em cada jogo 

fora de portas.

Mais do que os aspectos técnico ou tác-

tico, olho com particular cuidado para as 

consequências do desgaste a que o grupo 

será sujeito com inúmeras viagens. Te-

remos de sair sempre um dia antes dos 

jogos e isso faz mossa, ao longo de uma 

época. E há também a considerar o aspec-

to anímico: não vamos ganhar tantas ve-

zes como na última campanha e importa 

cuidar da ‘saúde’ psicológica da equipa.

Quero deixar uma palavra de apreço ao 

esforço da direcção da Juventude Despor-

tiva Fontainhas. Não nos falta nada, têm 

sido excepcionais! Isso fortalece o grupo 

e já por várias vezes disse aos jogadores 

que estamos no melhor clube do Algarve. 

Ao presidente e às pessoas que o acom-

panham cabe um papel fundamental nos 

sucessos alcançados nas últimas épocas.

Deixo para o fim um problema que ainda 

não resolvemos: a nossa casa na próxi-

ma época. O pavilhão de Paderne será 

inaugurado no próximo dia 20 – teremos 

o privilégio de jogar com os campeões 

nacionais, o Sporting – e oferece excelen-

te condições mas temo que o público se 

afaste da equipa. Em Albufeira o recinto 

está sempre cheio e isso constitui algo de 

muito importante para o grupo. Resta-nos 

ainda algum tempo para decidir e toma-

remos, seguramente, a melhor opção.

Rosa Coutinho

Treinador do Juventude Desportiva Fontainhas
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FUTSAL

CLUBE CAMPEÃO DO ALGARVE EM ESCOLAS E INFANTIS

Gejupce é a maior força
nos escalões mais baixos

O Gil Eanes Juventude Portimonense Clu-
be, fundado a 26 de Julho de 1995, tor-
nou-se, em pouco mais de uma década 
de vida, numa das principais referências 
do futsal algarvio e a última época veio 
confirmar o excelente trabalho desenvol-
vido na formação, com a conquista dos 
títulos algarvios de escolas e infantis.
“Em 2005 fomos distinguidos pelo Institu-
to do Desporto de Portugal (IDP) pelo ex-
celente trabalho que desenvolvemos na 
formação e, apesar de não dispormos das 
condições ideais para levarmos a cabo o 
nosso trabalho, vamos dando mostras de 
capacidade e empenho”, realça o presi-
dente da colectividade, Francisco Lima.
O clube de Portimão possui equipas em 
sete escalões de futsal masculino e dedi-
ca-se ainda à prática do badminton, par-
ticipando também nas marchas populares 
da cidade. “Procuramos desde sempre 
olhar para os mais jovens e oferecer-lhes 
uma saudável prática desportiva. Infe-

lizmente não dispomos de instalações 
próprias e isso obriga-nos a utilizar os 
espaços da autarquia, de acordo com as 
disponibilidades dos recintos.”
Ainda assim, os resultados aparecem. “O 
elemento fundamental da nossa acção é 
ocupar os miúdos com algo de que gos-
tem. O aspecto competitivo vem depois 
mas, como nos orgulhamos de trabalhar 
com alguma qualidade, apesar das limita-
ções existentes, os sucessos desportivos 
surgem como consequência.”
Foram dois os títulos algarvios alcançados 
“e poderiam ter sido três, pois ficou-se 
atravessado na garganta o que se passou 
no escalão de juvenis. Os árbitros foram 
trocados à última hora e, depois de ter-
mos ganho por 6-4 no reduto do Inter-vi-
vos, na primeira volta, perdemos por 3-6, 
com a diferença de um golo a afastar-nos 
da luta, num jogo marcado por várias 
peripécias. Deveria haver maior cuidado 
nestas ocasiões, quando está em causa 

um título. Os miúdos sentiram-se injusti-
çados e sofreram bastante.”
A bela campanha das camadas jovens 
do Gejupce despertou o interesse de um 
dos maiores clubes nacionais, o Sporting. 
“Têm dois infantis e um miúdo das esco-
las referenciados e já os viram em várias 
ocasiões. É sinal da valia do trabalho aqui 
realizado. Temos 150 miúdos a praticar 
futsal e, em muitos casos, são eles que 
nos procuram, trazidos por um amigo ou 
familiar.”
Outro sinal claro da validade do projec-
to do Gejupce reside na circunstância do 
Fontainhas, a melhor equipa do Algarve 
na actualidade, que em breve irá estre-
ar-se na 2ª Divisão nacional, “contar com 
quatro elementos que passaram pelo 
nosso clube, os quais tiveram influência 
decisiva nos últimos feitos do conjunto de 
Albufeira.”
Se na formação o balanço da época foi 
claramente positivo, já os seniores não 

A equipa de escolas do Gejupce mostrou-se superior e garantiu o título regional Os infantis tiveram excelente comportamento e festejaram um importante sucesso
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conseguiram assegurar a permanência na 
3ª Divisão nacional. “O objectivo não foi 
alcançado mas há que louvar o esforço do 
grupo. Ao contrário do que sucedeu nou-
tros clubes, e mesmo depois de confirma-
da a despromoção, tínhamos sempre um 
número razoável de atletas nos treinos 
e recebemos elogios pela qualidade do 
nosso jogo. O que falhou? Sofremos mui-
tas adversidades, com particular relevân-
cia para vários desempenhos infelizes das 
equipas de arbitragem.”
Francisco Lima lembra que “houve a pre-
ocupação de receber sempre bem os 
árbitros mas, sem que o comportamen-
to em campo levasse a essa conclusão, 
tínhamos o rótulo de equipa indisciplina-
da e cometeram-se muitos erros que nos 
prejudicaram. Num campeonato muito 
equilibrado, isso por vezes faz a diferença. 
A equipa até era boa e a prová-lo está 
as dificuldades oferecidas ao Fontainhas, 
recém campeão da 3ª Divisão: ganharam-

nos por duas vezes (7-4 e 5-4) mas senti-
ram grandes problemas.”
A fim de dar um novo impulso às suas 
actividade, o Gil Eanes Juventude Porti-
monense Clube espera maior apoio da 
Câmara de Portimão, em particular no ca-
pítulo das infra-estruturas, pois “estamos 
carenciados de uma sede e de um parque 
desportivo. Com esses equipamentos a 
colectividade teria um futuro risonho, pois 
o futsal atrai um número crescente de 
miúdos e importa dar-lhes condições para 
praticarem a modalidade.”
Há uma ideia em esboço para um espaço 
situado entre o largo Gil Eanes e as Cardo-
sas e à autarquia cabe “um papel decisivo 
nos passos que vierem a dar-se. Precisa-
mos de um local para os sócios se reuni-
rem e de um espaço próprio, que acabe 
com este problema de andarmos com a 
casa às costas, o qual desgasta as pesso-
as e não é motivante para os miúdos.”
Na próxima temporada, pese embora as 

precárias condições logísticas, Francisco 
Lima traça metas ambiciosas. “Temos mi-
údos de grande qualidade e poderemos 
vencer os campeonatos do Algarve de to-
dos os escalões de formação. Uma tarefa 
difícil mas concretizável, face ao valor das 
nossas equipas. Nos seniores, possuímos 
argumentos para conseguirmos o regres-
so à 3ª Divisão nacional, contando com 
uma equipa que incluirá muitos jovens 
formados por nós.”
Numa época marcada por dois impor-
tantes sucessos do Gil Eanes Juventude 
Portimonense Clube, Francisco Lima deixa 
uma palavra de apreço para os restantes 
campeões. “Há muita gente a trabalhar 
com qualidade no futsal algarvio, o qual 
regista apreciável crescimento, e quero 
endereçar os parabéns a todos quantos 
tiveram sucesso e também aos restantes, 
pelo seu empenho em prol do crescimen-
to da modalidade.”

O presidente do clube, Francisco LimaInfantis recebem taça de campeões do Algarve
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Registo dos vencedores

2001 – Vitória de Guimarães
2002 – Benfi ca
2003 – Belenenses
2004 – Bétis de Sevilha
2005 – Sporting
2006 - Sporting

Sporting dominador volta
a vencer Torneio do Guadiana
O Sporting tornou-se no primeiro clube 
a contar com dois triunfos – ainda para 
mais consecutivos - no Torneio do Gua-
diana, depois de bater Benfi ca (3-0) e 

quanto o grego Katsouranis arredondou 
as contas, com um estranho auto-golo.
Na segunda jornada o Corunha impôs-
se ao Benfi ca por 1-0, com os galegos a 
terem a possibilidade de discutir a vitó-
ria na prova na ronda fi nal – precisariam 
de ganhar ao Sporting – mas os ‘leões’, 
muito bem na fase inicial da época, aca-
baram por ganhar por 1-0 e desfazer as 
dúvidas.
Durante um fi m-de-semana a cidade 
de Vila Real de Santo António foi a ca-
pital nacional do futebol, registando-se 
assistências signifi cativas no Estádio 
Municipal, que contou com bancadas 
suplementares para acolher os milha-
res de adeptos, sobretudo de Benfi ca 
e Sporting, embora alguns galegos em 
férias no sul de Espanha também tives-
sem acorrido ao recinto, para observar a 
equipa do Corunha.
O grande desempenho do jovem Yanni-
ck Djaló na primeira jornada, diante do 
Benfi ca, levou a que fosse, muito jus-

tamente, consagrado como o melhor 
jogador do Torneio do Guadiana, 

prova que de ano para ano tem 
vindo a cimentar um estatuto 

de relevo.
Sporting e Benfi ca já foram 

convidados para a edição 
de 2007, pelo que será 

de prever um novo 
duelo dos velhos 

rivais em solo 
algarvio.

Corunha (1-0). Os ‘leões’ dominaram 
claramente a sexta edição da prova, 
marcada por um acontecimento inédito 
no Algarve: a região acolheu pela pri-
meira vez o eterno ‘derby’ entre os rivais 
lisboetas.
No jogo que encerrava maior expecta-
tiva, o Sporting, embora com a prepa-

ração mais atrasada, mos-
trou-se superior e venceu 
de forma inquestionável 

o Benfi ca. O jovem 
Yannick Djaló viveu 

uma noite de so-
nho e marcou 

dois golos aos 
‘enca rna-

dos’, en-
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PORTIMONENSE 

Sporting Clube Olhanense
Fundado a 27 de Abril de 1912

Treinador: Manuel Balela

Auxiliares: Hélder Rocha (adjunto)

e Fidalgo Antunes (preparador físico)

Secretário técnico: José Rafael

Médicos: Emanuel Reis

e Jorge Nascimento

Fisioterapeuta: Fernando Belo

Massagista: Carlos Marques

Técnico de equipamentos: Tomé Peleira

Estádio:

Estádio José Arcanjo

Na época passada: 4º classifi cado na Liga 

de Honra, com 13 vitórias, 13 empates e 

8 derrotas em 34 jogos, 41 golos marca-

dos e 21 sofridos e 52 pontos somados.

Presidente: Carlos Nóbrega
Chefe do dep. de futebol: Isidoro Sousa

Trinta anos depois da sua última participação no campeonato principal, o Olhanense esteve, na época passada, 
perto de tocar o céu, pois à entrada para o último terço da Liga de Honra a equipa encontrava-se nos lugares da 
subida e com larga vantagem sobre a concorrência. Uma ponta fi nal desastrosa fez ruir o sonho e as ambições 
são agora mais modestas, devido a limitações fi nanceiras, enquanto se constróem alicerces para o futuro.

NOME POSIÇÃO DATA NASC. NACION. CLUBE ANTERIOR

BRUNO Miguel Ribeiro VERÍSSIMO Guarda-redes 07.04.76 Portugal Olhanense

Zoran MIJANOVIC Guarda-redes 05.06.74 Sérvia            Bihor Oradea (Roménia)

TIAGO Artur Rodríguez Martins Guarda-redes 17.10.82 Portugal Olhanense

António Fernando BRANQUINHO Lourenço Defesa 10.01.77 Portugal Olhanense

HUGO Duarte Sousa LUZ Defesa 24.02.82 Portugal Maia

JOÃO Manuel Dinis “COMBOIO” Defesa 13.10.79 Portugal Barreirense

VASCO Herculano Salgado Cunha Mango Fernandes Defesa 12.11.86 Portugal Bordéus

José Eduardo Jesus Castro “ZEZINHO” Defesa 22.03.83 Portugal Moreirense

MARCO Ibraim de Souza AIROSA Defesa 06.08.84 Angola Barreirense

Ricardo Jorge Marques Duarte “SANTAMARIA” Defesa 11.02.82 Portugal Estrela Amadora

NICOLAS ALNOUDJI Médio 09.12.79 Camarões Olhanense

JAIME Filipe Martins Pacheco Médio 01.06.87 Portugal Olhanense

NARCISSE Yameogo Médio 19.11.80 Burkina Faso Portimonense

ALEXANDRE Filipe Clemente Leitão Médio 28.03.79 Portugal Paços Ferreira

Mbida MESSI Georges Parfait Médio 08.12.80 Camarões Al Kharitiyat (Qatar)

Andras STRAPAK Médio 11.01.75 Sérvia Bihor Oradea (Roménia)

HÉLDER Miguel Vrea COSTA Médio 24.09.81 Portugal Olhanense

Pedro Miguel Marques da Costa Filipe “PEPA” Avançado 14.12.80 Portugal Olhanense

DENIS Arthur MBOUDGUI Dourandi Avançado 08.02.83 Camarões Olhanense

RICARDO Jorge Fernandes SILVA Avançado 29.03.77 Portugal Olhanense

Aricson de Brito Lopes “ARI” Avançado 08.01.86 Cabo Verde Olhanense

FÁBIO Bruno Assunção Marques Avançado 08.10.87 Portugal Olhanense

BRUNO José Bernardino MESTRE Avançado 07.12.81 Portugal Moreirense

DJALMIR Vieira de Andrade Avançado 22.03.76 Brasil Feirense

ATEBA Antoine Brice Avançado 14.12.83 Camarões Marítimo

OLHANENSE
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PORTIMONENSE 

NOME POSIÇÃO DATA NASC. NACION. CLUBE ANTERIOR

IVO Filipe Gonçalves Guarda-redes 06.05.84 Portugal Vitória de Setúbal B

NUNO RICARDO da Nova Silva Guarda-redes 14.08.79 Portugal Portimonense

MARCO António Bernardo Parcana ALMEIDA Defesa 04.04.77 Portugal Maia

RICARDO Jorge Rodrigues PESSOA Defesa 05.02.82 Portugal Portimonense

JOÃO VÍTOR Albano Manuel Defesa 13.09.87 Portugal Portimonense

DIOGO Lezico da SILVA Defesa 23.04.83 Portugal Portossantense

MARCO Paulo Coimbra de ABREU Defesa 08.12.74 Portugal Portimonense

TALES Rodrigues Defesa 28.12.85 Brasil Vasco da Gama (Brasil)

RUBEN Miguel Marques dos Santos Fernandes Defesa 06.05.86 Portugal Portimonense

MARCO ANTÓNIO Sousa e Silva Defesa 28.10.77 Brasil Volta Redonda (Brasil)

MIGUEL Jorge Romão Oliveira “BOTO” Médio 29.03.81 Portugal Portimonense

Carlos Pedro Carvalho de Sousa “PINTASSILGO” Médio 30.06.85 Portugal Moreirense

Mário Andrade de Sousa Bastos “MARINHO” Médio 13.07.74 Portugal Portimonense

DIOGO Manuel Bebiano Cepeda de ANDRADE Médio 23.07.85 Portugal Laval (França)

RUI Miguel Marques BAIÃO Médio 04.09.80 Portugal Portimonense

ERIVERTON Santos Lima Médio 19.05.78 Brasil Moreirense

Kareem KAZEEM Médio 21.05.89 Nigéria Fulham (Inglaterra)

Eduardo Moreira Fernandes “VARGAS” Médio 21.08.77 Cabo Verde Moreirense

Richard Garcia Miranda da Silva “MIRAN” Avançado 15.10.75 Brasil Beira Mar

Rui Baltasar Conde de OLIVEIRA Avançado 29.08.76 Portugal Covilhã

RODOLFO Manuel Lopes LIMA Avançado 08.05.80 Portugal Gil Vicente

Naftali Kondaponi PASCAL Avançado 26.12.80 Nigéria Apoel Bnei Sakhnin (Israel) 

Treinador: Diamantino Miranda
Auxiliares: Adriano Duarte (Duka),
adjunto, José Augusto, preparador físico,
e Carlos Sequeira, treinador
de guarda-redes
Secretário técnico: Amílcar Delgado
Médicos: José Dias e João Carlos
Carranca
Massagista: José Manuel Proença
Técnico de equipamentos: João
Alfarroba

Estádio:
Estádio do Portimonense
(Devido a divergências com os
proprietários do recinto, o clube deverá 
utilizar o Estádio Algarve nos primeiros 
encontros ofi ciais)
Na época passada: 12º classifi cado na 
Liga de Honra, com 10 vitórias, 13 empa-
tes e 11 derrotas em 34 jogos, 36 golos 
marcados e igual número sofridos e 43 
pontos somados.

Nas últimas épocas o Portimonense tem passado por difi culdades para assegurar a permanência na Liga de 
Honra – na campanha 05/06 os alvi-negros sofreram até ao cair do pano – e a campanha que aí vem não 
começou da melhor maneira: crise directiva e tomada do estádio pelos proprietários, na sequência de decisão 
judicial. Oxalá, em campo, a equipa consiga contornar um quadro marcado por difi culdades.

Portimonense Sporting Clube
Fundado a 14 de Agosto de 1914

Presidente: João Sintra (demissionário)
Vice-presidente: António Silvério

OLHANENSE
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LOULETANO 

NOME POSIÇÃO DATA NASC. NACION. CLUBE ANTERIOR

Eduardo Manuel Mendes Pires “DADINHO” Guarda-redes 30.12.72 Portugal Louletano

ANDRÉ Filipe Gonçalves PEREIRA Guarda-redes 10.09.86 Portugal Louletano

PEDRO Manuel Martins PEREIRA Defesa 14.11.77 Portugal Louletano

JORGE Manuel Guerreiro SOARES Defesa 22.10.71 Portugal Louletano

FÁBIO José Correia TEIXEIRA Defesa 31.12.83 Portugal Louletano

RAFAEL Amaral Santos Brito Defesa 06.07.86 Portugal Louletano

FAUSTO José Tomás Lúcio Defesa 12.01.85 Portugal Louletano

DANTE Mauro Urdich Defesa 16.08.79 Argentina Louletano

RICARDO Gonçalves SOUSA Defesa 30.01.86 Portugal Louletano

ALBERTO João Ferreira Louzeiro Médio 22.11.82 Portugal Louletano

João Pedro MORENO da Silva Médio 21.12.78 Portugal Louletano

ANTÓNIO José Teixeira Coelho Médio 25.01.77 Portugal Benfi ca (ex-júnior)

TIAGO Nuno Amaral Silva LEMOS Médio 26.09.77 Portugal Louletano

João Pedro Rosa Vilarigues “VILLA” Médio 21.11.87 Portugal Louletano (ex-júnior)

Nuno Joaquim Ferreira Pinto “PINTINHO” Médio 01.04.79 Portugal Louletano

David Frederico Gaspar Hopffer “CANIGGIA” Médio 06.03.77 Portugal Silves

Dafi omir Hering “KINHO” Médio 07.08.81 Brasil Nacional (Uruguai)

Carlos César BRITO de Sousa Avançado 08.01.73 Cabo Verde Louletano

Paulo CLEMENTE Ventura Raimundo Avançado 14.10.83 Portugal Louletano

Fábio DELLA PASQUA Avançado 21.08.77 Brasil Louletano

GUSTAVO Dalfré Avançado 24.07.86 Brasil Vasco da Gama (Brasil)

Johnny PATRICK da Silva Avançado 07.09.78 Brasil Chaves

Treinador: Jorge Portela

Auxiliares: Luís Manuel (adjunto)

e Carlos Martins (preparador físico)

Secretário técnico: Gilson Pagani

Médicos: Pedro Neto Gomes

e Francisco José

Fisioterapeuta: Fernando Belo

Massagista: Augusto Bonixo

Técnico de equipamentos: João José

Estevens

Estádio:

Estádio do Algarve

Na época passada: 2º classifi cado na Série 

D da 2ª Divisão, com 15 vitórias, 7 em-

pates e 8 derrotas em 30 jogos, 55 go-

los marcados e 32 sofridos e 52 pontos 

somados.
Na época passada, o sonho do regresso à Liga de Honra permaneceu bem vivo até ao cair do pano, mas uma 
quebra de produção no último terça da campanha, em boa parte motivado por lesões de elementos infl uentes, 
fez ruir as esperanças. Segue-se, agora, nova tentativa, com a vantagem do bloco já estar rotinado, pois foram 
pouco signifi cativas as alterações no plantel às ordens do técnico Jorge Portela.

Louletano Desportos Clube
Fundado a 6 de Junho de 1923

Presidente: António do Adro
Vice-presidente: Túlio Martins
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Treinador: José Fernandes

Auxiliares: Jorge Vicente (adjunto e 

preparador físico) e Henrique Ataíde 

(treinador de guarda-redes)

Médico: Hélder Gomes

Massagista: João Felício

Técnico de equipamentos: Álvaro Miguel

Estádio:

Estádio Municipal de Albufeira

Na época passada: 9º classifi cado na 

Série D da 2ª Divisão, com 12 vitórias, 

6 empates e 12 derrotas em 30 jogos, 

50 golos marcados e 40 sofridos e 42 

pontos somados.

Presidente da SAD: Luis Barreto

Um plantel muito limitado, com poucas soluções no banco, garantiu a permanência não sem algumas difi culda-
des, pois foi preciso esperar até à última jornada para que os albufeirenses respirassem fundo. A continuidade 
do futebol sénior esteve em risco no defeso mas, felizmente, foi encontrada uma solução que permite ao 
Imortal continuar a competir, ainda que numa situação de clara desvantagem – começou mais tarde e o grupo 
passa a trabalhar apenas em horário pós-laboral.

NOME POSIÇÃO DATA NASC. NACION. CLUBE ANTERIOR

DIOGO Alexandre dos Santos Guarda-redes 21.02.86 Portugal Portimonense

WILSON Edgar Alegre Guarda-redes 22.07.84 Portugal Imortal

MARCO Paulo Santos ESTEVES Defesa 13.07.76 Portugal Silves

JOÃO Pedro Silva ANTUNES Defesa 18.01.84 Portugal Tourizense

EDGAR David Pereira DO Ó Defesa 24.02.82 Portugal Abrantes

Ricardo Jorge Afonso Condado “JORINHO” Defesa 13.07.81 Portugal Almancilense

MARCO Alberto Pereira OSÓRIO Defesa 07.09.79 Portugal Operário

DAVID Santos MOUTINHO Defesa 25.11.84 Portugal Lagoa

Filipe Alexandre Bessa Barros “PEIXINHO” Médio 13.02.87 Portugal Imortal

Vlamicir Nunes Fernandes “ATABU” Médio 20.06.86 Guiné-Bissau Louletano

ÓSCAR Silva Morais Médio 23.03.76 Portugal Silves

CARLOS Sousa MOTA Médio 23.12.80 Portugal Portimonense

António Pedro Baptista “BARRIGANA” Médio 02.01.72 Portugal Silves

Dossá Momade Omar JÚNIOR Médio 28.07.86 Portugal Imortal

Ricardo Alexandre MARIANO Médio 04.05.87 Portugal Imortal

FÁBIO Santos Raimundo Médio 26.10.85 Portugal Silves

PAULO Manuel VIEGAS Médio 22.03.79 Portugal Armacenenses

JOÃO Carlos Rocha VICENTE Avançado 03.07.84 Portugal Louletano

Eldon Martins MAQUEMBA Avançado 08.06.84 Portugal Portimosense

BRUNO Alexandre Aspeçadas CARLOS Avançado 15.12.79 Portugal Atlético

Paulo Jorge Lopes Silva “PLOCA” Avançado 14.12.77 Portugal Lagoa

IMORTAL MESSINENSE 

Imortal de Albufeira Futebol SAD
(A SAD assegura a representação no futebol sénior do 

Imortal Desportivo Clube, fundado a 24 de Junho de 1920)
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IMORTAL MESSINENSE 

Treinador: Luís Coelho

Auxiliares: Rodrigo Lamim e Pedro Benge

Médico: João Estevens

Massagista: Rui Guerreiro

Técnico de equipamentos: José Teresa

Estádio:

Estádio Municipal de S.Bartolomeu

de Messines

Na época passada: 2º classifi cado na 

Série F da 3ª Divisão, com 16 vitórias, 

12 empates e 4 derrotas em 32 jogos, 

49 golos marcados e 22 sofridos e 60 

pontos somados.

União Desportiva Messinense
Fundado a 6 de Outubro de 1975

Presidente: José Carlos Araújo
Chefe do dep. de futebol: Tieres Neves

NOME POSIÇÃO DATA NASC. NACION. CLUBE ANTERIOR

RUI Jorge Januário TAVARES dos Santos Guarda-redes 02.06.79 Portugal Messinense

EDGAR Jorge Vilhena Catarino Raposo Guarda-redes 22.11.86 Portugal Messinense

Luís Carlos LIMA Marques Guarda-redes 27.01.87 Portugal Messinense (ex-júnior)

HÉLIO de Sousa Rassul Defesa 10.10.73 Portugal Imortal

RUI Carlos Fortes GRAÇA Defesa 24.11.77 Portugal Messinense

FELICIANO António Ferreira Defesa 27.08.82 Guiné-Bissau Imortal

Jorge da Costa Ferreira “JORGINHO” Defesa 29.05.80 Portugal Messinense

AMÍLCAR José Bruno Emídio Defesa 07.07.80 Portugal Messinense

Bruno Miguel dos Reis CORDEIRO Defesa 17.12.84 Portugal Silves

FRANKLIN Luís Manuel Defesa 19.12.78 Angola Harford United (Inglaterra)

ANDRÉ da Silva Coelho Defesa 20.04.87 Portugal Messinense (ex-júnior)

LUÍS Miguel Ramos GRAÇA Médio 20.07.80 Portugal Imortal

JOSÉ Conceição Pinheiro do NASCIMENTO Médio 21.06.76 Portugal Messinense

BRUNO Alexandre Heitor Martins “CHINA” Médio 16.09.84 Portugal Tramagal

RICARDO André da Luz Cabrita “PAZINHO” Médio 13.05.86 Portugal Messinense

Flávio José Santos Vitorino “PITUCA” Médio 16.05.81 Portugal Imortal

MAURO de Jesus Pinto da Costa Médio 27.09.82 Portugal Messinense

GONÇALO Mascarenhas Sequeira Médio 31.10.87 Portugal Messinense (ex-júnior)

Nuno Miguel Sequeira Neves “NUNINHO” Avançado 18.12.80 Portugal Messinense

TÚLIO Alexandre Alves BENGE Neto Avançado 12.12.75 Portugal Messinense

MARCO Pedro Alves BENGE Neto Avançado 18.01.71 Portugal Messinense

JOELSON José Gomes da Silva Avançado 14.11.85 Portugal Imortal

EDELBERTO Manuel Andrade Mucharrinho Avançado 24.03.80 Portugal Messinense

Tiago PEIXOTO Fernandes Avançado 30.03.87 Portugal Messinense (ex-júnior)

O Messinense alcançou o maior feito do seu historial na época passada, garantindo a subida à 2ª Divisão na-
cional. Uma conquista inédita para o clube mas um ‘bis’ para o treinador Luís Coelho, que havia promovido o 
Silves ao mesmo escalão, na campanha anterior. A terra é pequena, não tem grande actividade económica, 
mas as pessoas gostam de futebol – o Estádio Municipal regista sempre boas afl uências – e o entusiasmo da 
estreia no campeonato secundário constitui um factor de motivação para o grupo.
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OLHANENSE CONQUISTA TAÇA AF ALGARVE

O Olhanense conquistou a Taça AF Algarve/Troféu Rui Costa, ao bater o Portimonense (5-3 no desempate por pontapés da marca 
da grande penalidade, após 0-0 nos 90 minutos), com os rubro-negros a sucederem aos alvi-negros na lista de vencedores da 
competição.
Nas duas jornadas, em Loulé e Faro, o público teve oportunidade de assistir a espectáculos de qualidade e de apreciar as novida-
des das principais equipas do Algarve para a campanha 06/07. O duelo da final, apesar de não terem surgido golos, foi extrema-
mente agradável de seguir.
Na decisão da prova brilhou o guarda-redes Bruno Veríssimo, muito justamente considerado o melhor do torneio, que defendeu 
uma grande penalidade e deu o triunfo ao olhanense. Miran – que curiosamente desperdiçou o pénalti decisivo – foi distinguido 
como o melhor marcador (cinco golos) e, ainda, como o melhor jogador do certame, enquanto o Messinense arrecadou o troféu 
fair-play.
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OLHANENSE CONQUISTA TAÇA AF ALGARVE
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PORTIMONENSE, 7-MESSINENSE, 1

Estádio Municipal de Loulé

Árbitro: Paulo Costa (Porto)

Auxiliares: Paulo Silva e Filipe Pedro

PORTIMONENSE – Nuno Ricardo; João Vítor, Diogo Silva, Ruben e Marco 

António; Kazeem, Marco Abreu, Diogo Andrade, Miguel Boto; Vargas e 

Miran.

Jogaram ainda: Marinho, Rodolfo Lima, Pintassilgo, Oliveira, Eriverton e 

Rui Baião

MESSINENSE – Rui Tavares; Café, Hélio, Rui Graça e Luís Graça; Pituca, Zé 

Nascimento, Túlio Benje e Mauro; Joelson e Marco Benje. Jogaram ainda: 

Cordeiro, Jorginho e Peixoto

Ao intervalo: 5-0. Marcadores: Miran (2’, 13’, 21’, 25’, de grande penali-

dade, e 36’), Miguel Boto (55’), Joelson (79’) e Rui Baião (84’)

OLHANENSE, 2-LOULETANO, 1

Estádio Municipal de Loulé

Árbitro: Bruno Paixão (Setúbal)

Auxiliares: João Nogueira e Nélson Matos

OLHANENSE – Mijanovic; Zezinho, Fernando, Pensée-Bilong e Hugo Luz; 

Alexandre, Messi, Narcisse e Branquinho; Ricardo Silva e Djalmir. Jogaram 

ainda: Vasco Fernandes, Jaime, Ateba, Bruno Mestre, Dennis Mboudgui e 

Hélder Costa

LOULETANO – Dadinho; Rafael, Jorge Soares, Fausto e Ricardo Sousa; Fábio 

Teixeira, Alberto, Kinho e Caniggia; Brito e Clemente. Jogaram ainda: Gus-

tavo, Tiago Lemos, Pintinho, Della Pasqua, Dante e António

Ao intervalo: 1-0. Marcadores: Djalmir (3’), Clemente (21’) e Branquinho 

(55’)
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LOULETANO, 1-MESSINENSE, 0

Estádio de S.Luís, em Faro

Árbitro: Olegário Benquerença (Leiria)

Auxiliares: Nuno Brito e Paulo Silva

LOULETANO – André Pereira; Moreno, Pedro Pereira, Fausto e Dante; Fábio 

Teixeira, Alberto, Tiago Lemos e Caniggia; Pintinho e Clemente. Jogaram ain-

da: António, Brito, Villa, Gustavo, Della Pasqua e Kinho

MESSINENSE – Edgar; Cordeiro, Feliciano, Rui Graça e Jorginho; Luís graça, 

Pituca, Túlio Benje e Zé Nascimento; Mauro e Joelson.

Jogaram ainda: Peixoto, Ruben e Ricardo

Ao intervalo: 1-0. Marcador: Clemente (1’)

OLHANENSE, 0-PORTIMONENSE, 0 (5-3, g.p.)

Estádio de S.Luís, em Faro

Árbitro: Nuno Almeida (Algarve)

Auxiliares: Nuno Brito e Paulo Silva

OLHANENSE – Bruno Veríssimo; Zezinho, Vasco Fernandes, Pensée-Bilong e 

Hugo Luz; Alexandre, Messi, Narcisse e Branquinho; Ricardo Silva e Djalmir

PORTIMONENSE – Ivo; Ricardo Pessoa, Marco Almeida, Tales e Marco Abreu; 

Eriverton, Pintassilgo, Rui Baião e Vargas; Rodolfo Lima e Oliveira. Jogaram 

ainda: Ruben, Marinho, Miran e Kazeem

No desempate por pontapés da marca da grande penalidade, Messi, Ale-

xandre, Djalmir, Zezinho e Ricardo Silva marcaram para o Olhanense e Ro-

dolfo Lima, Eriverton e Miguel Boto concretizaram para o Portimonense. 

Bruno Veríssimo defendeu o remate de Miran
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Treinador: Arlésio Coelho

Auxiliares: Nuno Cabrita (adjunto), Carlos 

Ferreira (adjunto) e Carlos Alberto “Beto” 

(treinador de guarda-redes)

Director clínico: Maia Rodrigues

Enfermeiro: António Vila Nova

Técnico equipamentos: António Gomes

Estádio:

Dr. Francisco Vieira

Na época passada: 15º classifi cado na 

Série D da 2ª Divisão, com 5 vitórias, 6 

empates e 19 derrotas em 30 jogos, 

36 golos marcados e 58 sofridos e 21 

pontos somados.

NOME POSIÇÃO DATA NASC. NACION. CLUBE ANTERIOR

LEANDRO José Valério da Palma Guarda-redes 29.06.83 Portugal Silves

CÉSAR Filipe Martins Vieira Guarda-redes 27.12.82 Portugal Lagoa

MAURO Daniel Simões Mestre Guarda-redes 15.05.87 Portugal Silves (ex-júnior)

PEDRO ALEXANDRE Martinho Catarina Defesa 01.07.77 Portugal Silves

RICARDO Jorge Duarte SEQUEIRA Defesa 04.07.83 Portugal Silves

BRUNO Miguel Sequeira TEODORO Defesa 25.05.82 Portugal Silves

JOÃO Miguel Sequeira TEODORO Defesa 20.05.87 Portugal Silves (ex-júnior)

NÉLSON Filipe Miguel PERES Defesa 13.10.79 Portugal Lagoa

João Luís Rodrigues BATALHA Defesa 06.09.85 Portugal Lagoa

RUI Miguel Sousa GUERREIRO Defesa 22.01.73 Moçambique Messinense

Carlos Jorge Divengle Assim Machado “CALU” Médio 15.03.73 Angola Olhanense

DAVID Jorge Bento ROSA Médio 05.11.83 Portugal Silves

José Miguel Mourinho SALVADOR Médio 07.01.87 Portugal Silves (ex-júnior)

Nélson Vítor Mendes do Carmo “PIPI” Médio 28.03.87 Portugal Silves (ex-júnior)

João Roberto Bacalhau RUAÇA Médio 06.08.87 Portugal Farense (ex-júnior)

BRÁULIO José Silva Martins Médio 27.05.75 Angola Silves

TIAGO Couto de FREITAS Médio 25.04.87 Portugal Silves (ex-júnior)

ANDRÉ Simões MOUZINHO Médio 07.08.85 Portugal Esperança Lagos

VÍTOR Emanuel Correia QUADROS da Silva Médio 29.01.84 Portugal Louletano

Fábio André Gonçalves Tavares “RONY” Médio 30.12.88 Portugal Farense (ex-júnior)

JORGE Calado PAZ Avançado 02.06.78 Portugal Silves

NÉLSON Duarte Silva Fernandes Avançado 18.01.85 Portugal Silves

FILIPE Burnay Pereira de Almeida BORGES Avançado 29.11.77 Portugal Silves

SILVES

Silves Futebol Clube
Fundado a 4 de Abril de 1919

Presidente: Carlos Encarnação
Chefe do dep. de futebol: José Martins

Director desportivo: Tiago Leal

Um dos poucos participantes na 2ª Divisão com um plantel não profi ssional, o Silves não conseguiu a per-
manência, na época passada, com os dirigentes a terem a preocupação de não hipotecar o futuro do clube. 
Com um grupo em que pontifi cam muitos jovens de valor, a formação da antiga capital algarvia é candidata 
aos lugares cimeiros da tabela classifi cativa. Curiosidade em torno da estreia de Arlésio Coelho como técnico 
principal de um conjunto sénior.

LUSITANO VRSA 
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SILVES LUSITANO VRSA 

Treinador: Rui Caldeira

Auxiliar: Octávio Salvador (adjunto)

Fisioterapeuta: Marco Matias

Massagista: Hugo Pena

Técnico de equipamentos: Alfredo

Fernandes

Estádio:

Estádio Municipal de Vila Real

de Santo António

Na época passada: 5º classifi cado na Sé-

rie F da 3ª Divisão, com 12 vitórias, 13 

empates e 7 derrotas em 32 jogos, 50 

golos marcados e 43 sofridos e 49 pon-

tos somados.

Presidente e chefe do departamento
de futebol: Vito Serra

NOME POSIÇÃO DATA NASC. NACION. CLUBE ANTERIOR

Paulo Jorge Pereira MESQUITA Guarda-redes 29.08.77 Portugal Lusitano FC

Armando MIGUEL Matias ROSA Guarda-redes 18.05.79 Portugal Imortal

Edgar Manuel Soromenho BANDARRA Defesa 08.08.83 Portugal Lusitano FC

André Faria Piloto “CAIXO” Defesa 10.10.87 Portugal Lusitano FC (ex-júnior)

JOÃO ARMANDO da Rosa Salas Defesa 24.07.72 Portugal Imortal

VITO Miguel Domingos Serra Defesa 28.09.77 Portugal Lusitano FC

HÉLDER Manuel Calado Bartolomeu Defesa 22.02.78 Portugal Lusitano FC

JOÃO Manuel Deus MARTINS Defesa 21.02.87 Portugal Lusitano FC (ex-júnior)

FÁBIO Miguel Fonseca Gonçalves Defesa 07.11.85 Portugal Lusitano FC

Tiago José Ribeiro Rodrigues “TETE” Defesa 29.06.83 Portugal Lusitano FC

JACQUES Brito Pereira Médio 01.11.76 Portugal Lusitano FC

Vítor Miguel Martins Leal Sousa “VITINHA” Médio 01.10.74 Portugal Messinense

FLÁVIO Joaquim Faria Calvinho Médio 12.04.87 Portugal Lusitano FC (ex-júnior)

Hugo Miguel Lourenço MADAMA Médio 12.03.87 Portugal Lusitano FC (ex-júnior)

LUÍS Manuel Branco MARTINS Médio 25.07.87 Portugal Lusitano FC (ex-júnior)

Flávio Silva de Oliveira “TEIXEIRA” Médio 08.02.91 Portugal Almancilense

CLÁUDIO Miguel Estêvão Rosa Médio 25.02.83 Portugal Lusitano FC

Davide Alexandre Correia JUSTO Médio 10.08.83 Portugal Lusitano FC

Nicolas Ariel VALLONE Avançado 29.03.74 Argentina Lusitano FC

ABEL José Fernández Lopes Avançado 02.10.76 Portugal Almancilense

David Alberto Gil Monteiro “RATA” Avançado 21.05.87 Portugal Lusitano FC (ex-júnior)

TIAGO André Martins SIMÃO Avançado 28.10.86 Portugal Lusitano FC

Daniel Diniz Gomes “DANI” Avançado 01.05.80 Portugal Lusitano FC

José Manuel Viegas Paixão “ZEZINHO” Avançado 18.04.77 Portugal Beira Mar Monte Gordo

Lusitano Futebol Clube
Fundado a 15 de Abril de 1916

Algumas oscilações marcaram a época passada e a equipa chegou a frequentar a zona intranquila da tabela 
classifi cativa, mas acabou por recuperar, valendo-se da prata da casa – um treinador com muitos anos de liga-
ção ao Lusitano e um grupo constituído quase exclusivamente por elementos vindos da formação. Esse bloco 
mantém-se, vários ex-juniores foram promovidos, e, como a ‘cantera’ é de reconhecida qualidade, espera-se 
uma prestação positiva.



ALMANCILENSE
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Treinador: Luís Dores

Auxiliares: António José Pereira (Tozé)

e Francisco Barriga

Secretária técnico: Sónia Barros

Equipa médica: Luísa Figueiredo

Técnico de equipamentos: Basílio

Martins e Isabel Candeias

Estádio:

Estádio Municipal de Almancil

Na época passada: 6º classifi cado na 

série F da 3ª Divisão, com 12 vitórias, 9 

empates e 11 derrotas em 32 jogos, 35 

golos marcados e igual número sofridos 

e 45 pontos somados.

NOME POSIÇÃO DATA NASC. NACION. CLUBE ANTERIOR

Paulo Jorge Matias da Silva FEIJÃO Guarda-redes 26.05.71 Portugal Almancilense

Hugo André Guerreiro COSTA Guarda-redes 27.09.78 Portugal Almancilense

IVAN André Gonçalves Caetano Guarda-redes 31.10.84 Portugal Almancilense

Nuno Miguel Martins AGOSTINHO Defesa 08.03.77 Portugal Almancilense

Nuno Paulo PADINHA Viegas Defesa 10.06.77 Portugal Almancilense

Luís Carlos da Silva Castro “BARESI” Defesa 22.04.82 Portugal Almancilense

António João Santos LELO Defesa 22.05.76 Portugal Almancilense

HENRIQUE Manuel Lopes Gomes Defesa 13.11.85 Portugal Almancilense

JAIME Luís Nunes Marta Defesa 17.09.82 Portugal Salir

Luís Carlos da Silva Martins “ESQUITA” Defesa 26.06.77 Portugal Fuzeta

PAULO Jorge Rocha CARVALHO Defesa 24.12.86 Portugal Almancilense

VÍTOR Nélson Vilhena dos SANTOS Médio 16.08.72 Portugal Almancilense

SILVANO Fidalgo das Dores Médio 18.07.79 Portugal Almancilense

Filipe Soares CABELEIRA Médio 02.08.86 Portugal Castrense

DAVID Pereira Rodrigues Médio 10.03.85 Portugal Faro e Benfi ca

NORBERTO Paulo Elias Chagas Médio 17.06.86 Portugal Messinense

Paulo Alexandre XABREGAS G. Silva Médio 05.10.70 Portugal Almancilense

LUÍS António Rosa PEREIRA Avançado 23.12.78 Portugal Almancilense

Hélio Gaspar Martins Lopes “PAIM” Avançado 26.02.80 Portugal Lagoa

Evaristo Lima Andrade “VÁVÁ” Avançado 21.08.75 Portugal Lagoa

João Fernando Silva Lopes “JACA” Avançado 05.08.82 Portugal Faro e Benfi ca

ALMANCILENSE

Presidente: José Fernandes de Barros
Chefe do dep. de futebol: Jorge

Guerreiro e João Gonçalves

Uma primeira volta em grande estilo, com a equipa a andar bem perto dos primeiros durante largas jornadas, 
fez com que o Almancilense alcançasse o objectivo traçado, a permanência, de forma muito tranquila. A saída 
de alguns jogadores infl uentes e a falta de meios para reforçar o plantel podem condicionar a nova campanha, 
na qual a meta é a mesma das últimas temporadas – evitar a descida, se possível sem sobressaltos.

Sociedade Recreativa Almancilense
Fundado a 20 de Maio de 1935
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Treinador: Rodrigues Dias

Auxiliares: José João Estêvão

e Fernando Galhardo

Secretário técnico: António Paz

Equipa médica: Francisco António Padeira

Técnico de equipamentos: Francisco da 

Silva Viegas

Estádio:

Complexo Desportivo de Monte Gordo

Na época passada: 10º classifi cado na 

série F da 3ª Divisão, com 11 vitórias, 

8 empates e 13 derrotas em 32 jogos, 

34 golos marcados e 39 sofridos e 41 

pontos somados.

NOME POSIÇÃO DATA NASC. NACION. CLUBE ANTERIOR

PEDRO MIGUEL Monteiro Almeida Guarda-redes 10.06.75 Portugal Beira Mar

Nuno Alexandre Fortes Lima “KULA” Guarda-redes 29.08.81 Portugal Castrense

JOÃO Miguel Justo Botequilha Guarda-redes 12.09.87 Portugal Lusitano FC

JOÃO PAULO Semedo Cardoso Defesa 24.06.83 Portugal Lourel

ANDRÉ Filipe Martins Campos Defesa 16.08.83 Portugal Beira Mar

LUÍS MIGUEL Barroso Alves Defesa 28.09.70 Portugal Beira Mar

Luís Filipe Piloto Firmino “LUÍS DODETE” Defesa 16.02.87 Portugal Lusitano FC

Ricardo Faria Piloto “KAITXO” Defesa 22.07.80 Portugal Lusitano FC

Joaquim Carlos Fernandes Justo “QUIM” Defesa 06.05.78 Portugal Lusitano FC

JACINTO João Justo Botequilha Defesa 12.09.87 Portugal Louletano

JÚLIO Filipe Braga MADEIRA Médio 15.07.79 Portugal Lusitano FC

António Manuel Pulido Anjos “SABOGA” Médio 19.04.74 Portugazl Beira Mar

LUÍS CARLOS Silva Marques Médio 21.08.72 Portugal Beira Mar

Edmilson Oliveira dos Santos “EDY” Médio 27.03.79 Brasil Vasco da Gama (Índia)

José GABRIEL Lopes Cardoso Médio 14.06.78 Portugal Beira Mar

Felisberto Lopes Carvalho “BETO” Médio 01.12.82 Portugal Oeiras

Edgar José Campos Joaquim “CAIXINHA” Médio 27.03.79 Portugal Beira Mar

MARCO NUNO Serrano Guerreiro Avançado 06.09.74 Portugal Lusitano FC

AMÍLCAR Filipe Viegas Pinto Avançado 16.01.86 Portugal Beira Mar

Simão Tavares Semedo “LEMOS” Avançado 27.03.71 Cabo Verde Penalva Castelo

DIEGO Fabiano Dória Bicalho Avançado 23.05.86 Brasil Castromarinense

ADILSON Tavares Mendes Avançado 19.04.79 Portugal Lourel

Crisvaldo Guedes Bastos “CRIS BAIANO” Avançado 04.03.76 Brasil Beira Mar

BEIRA-MAR

Presidente: Carlos Martins
Chefe do dep. de futebol: Vítor Ferreira

A época passada foi marcada por difi culdades na luta pela permanência, pois a equipa manteve-se durante um 
longo período na zona de descida. Só no último terço do campeonato os montegordinos deram um safanão na 
crise, com cinco triunfos consecutivos a permitirem a desejada tranquilidade. Espera-se, agora, uma campanha 
mais regular, com os olhos postos na parte alta da tabela classifi cativa.

Grupo Desportivo Beira Mar
Fundado a 2 de Agosto de 1950

LAGOA 
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BEIRA-MAR LAGOA 

Treinador: Joaquim Mendes

Auxiliares: Carlos Ribeiro “Balacó”

(adjunto) e Pedro Tomé (preparador

físico)

Médico: Luís Batalau

Fisioterapeuta: Vítor Viegas

Massagista: José João Costa

Técnico de equipamentos: Fernando 

Machadinho

Estádio:

Estádio Capitão Josino da Costa

Na época passada: 11º classifi cado na 

Série F da 3ª Divisão, com 10 vitórias, 

11 empates e 11 derrotas em 32 jogos, 

39 golos marcados e 39 sofridos e 41 

pontos somados.

Presidente: Aníbal Domingos

Chefe do dep. de futebol: Luís Tito

NOME POSIÇÃO DATA NASC. NACION. CLUBE ANTERIOR

Marco António Pinto da Silva BOTELHO Guarda-redes 25.02.76 Portugal Maia

RICARDO Emanuel dos Santos Piedade Guarda-redes 10.11.86 Portugal Parchalense

NUNO Gonçalo Bruno VICENTE Guarda-redes 23.03.87 Portugal Lagoa (ex-júnior)

HÉLIO Alexandre Carapeto dos Reis Defesa 18.01.86 Portugal Lagoa

ANDRÉ Filipe Gonçalves Lourenço Defesa 17.07.80 Portugal Lagoa

NILTON Miguel dos Reis Defesa 26.02.82 Portugal Lagoa

JONAS Aleixo de Andrade Defesa 28.03.82 Portugal Serpa

DIVALDO Cardoso Defesa 26.05.83 Portugal Messinense

Miguel Perez MARIN Defesa 13.11.72 Espanha Pedras Rubras

Vanderlei Lopes Gomes “VANDI” Médio 02.03.84 Cabo Verde Lagoa

João Luís de Jesus Louzeiro “JOÃOZINHO” Médio 26.09.79 Portugal Lagoa

GUALTER Aurélio de Oliveira BILRO Médio 22.11.85 Portugal Madalena

Nélson Manuel Vicente Gregório “NELSINHO” Médio 30.10.77 Portugal Lagoa

João Carlos Palma Correia “JANITA” Médio 25.03.81 Portugal Lagoa

JOÃO Pedro Dias BOIÇAS Médio 10-01.85 Portugal Lagoa

NUNO Miguel da Silva Santos VIEIRA Avançado 26.05.81 Portugal Lagoa

JÚLIO Tomé José Pinto Avançado 14.08.77 Angola Rebordosa

DÁRIO de Sousa Borges Cardoso Avançado 25.06.82 Angola Beja

SADJÓ Baldé Avançado 15.01.75 Guiné-Bissau Beja

ROBERTO Miguel da Silva Alberto Avançado 01.06.86 Portugal Lagoa

Jorge Alexandre Gomes Pereira “PELÉ” Avançado 16.01.87 Portugal Lagoa (ex-júnior)

MARCO António Inocêncio MORAIS Avançado 04.06.87 Portugal Lagoa (ex-júnior)

Sofrimento até à última jornada para garantir a permanência. O Lagoa encetou excelente recuperação na 
ponta fi nal e alcançou, com difi culdades, o objectivo traçado. Saliência para a excelente campanha na Taça de 
Portugal, a melhor de sempre na história do clube. No defeso, o plantel sofreu profundas mexidas e a ambição 
cresceu, com os responsáveis lagoenses a apostarem num percurso bem diferente do registado na temporada 
anterior.

Grupo Desportivo de Lagoa
Fundado a 12 de Janeiro de 1971
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Treinador: João Clara

Auxiliares: João Casaca (adjunto), Ricardo 

Alho (preparador físico) e Paulo Rey 

(treinador de guarda-redes)

Médicos: Nélson António de Melo e 

Carlos Albino Matias

Massagistas: José Fernando e Filipe Rossa

Estádio:

Estádio da Nora

Na época passada: 12º classifi cado na 

série F da 3ª Divisão, com 10 vitórias, 

10 empates e 12 derrotas em 32 jogos, 

43 golos marcados e 47 sofridos e 40 

pontos somados.

NOME POSIÇÃO DATA NASC. NACION. CLUBE ANTERIOR

JOÃO Filipe Figueira Claudino PEREIRA Guarda-redes 14.11.83 Portugal Ferreiras

TELMO Filipe dos Santos Silvestre Guarda-redes 02.02.85 Portugal Ferreiras

PEDRO Miguel dos Santos ROSA Guarda-redes 21.02.87 Portugal Ferreiras

Admir António Correia Tavares “TONY” Defesa 23.10.84 Cabo Verde Ferreiras

NÉLIO Miguel Rodrigues Guerreiro Defesa 06.08.87 Portugal Ferreiras (ex-júnior)

MIGUEL Ângelo Chaveiro Raposo Defesa 23.04.80 Portugal Ferreiras

DIOGO Gonçalo Santos Afonso Defesa 12.08.86 Portugal Ferreiras

Carlos Alexandre Pinto Cabrita “KALU” Defesa 23.09.82 Portugal Ferreiras

MARCO Paulo de Simões ADÃO Defesa 19.08.77 Portugal Guia

EDGAR Alexandre Nachivanda Ferreira Defesa 22.09.85 Portugal Messinense

MARCOS Iuri Frederico Gomes Médio 06.08.83 Portugal Ferreiras

FLÁVIO José Campos Lança Pereira Médio 24.03.82 Portugal Ferreiras

Leonardo di Mello Martins Tomé “LEO” Médio 17.09.86 Brasil Ferreiras

HERNÂNI António dos Santos Conceição Médio 18.05.85 Portugal Ferreiras

PEDRO Alexandre dos Santos COLAÇO Médio 27.10.88 Portugal Ferreiras (ex-júnior)

SILVANO José de Souza Médio 03.07.73 Brasil Ferreiras

TIAGO Fernando Martins Inácio Médio 17.08.83 Portugal Ferreiras

DIOGO Emanuel Barroso ALMEIDA Médio 13.10.87 Portugal Louletano

ALBERTO Moamadu Djau Médio 24.04.72 Guiné-Bissau Guia

Valter HERLANDER de Sousa Gouveia Avançado 01.12.80 Portugal Ferreiras

Genedi Plamenov PETROV Avançado 16.11.81 Bulgária Ferreiras

CLÁUDIO Manuel Martins Cabrita da Silva Avançado 31.08.76 Portugal Ferreiras

João Pedro Cortes BONIFÁCIO Avançado 23.05.88 Portugal Ferreiras (ex-júnior)

FERREIRAS

Presidente: António Colaço
Vice-presidente F. Sénior: Nélson Madeira

Delegado ao jogo: António Guerreiro

O Ferreiras estreou-se na época passada nos campeonatos nacionais e o balanço acabou por ser positivo, 
apesar do sofrimento vivido até ao último segundo – o golo que ditou a permanência surgiu mesmo ao cair 
do pano. O clube aposta fortemente na formação e a equipa sénior conta com um bom número de elementos 
que passaram pelas camadas jovens. A humildade e a união são os principais trunfos de um conjunto que tem 
por principal meta evitar a descida.

Futebol Clube de Ferreiras
Fundado a 1 de Dezembro de 1983
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Vila Real de Santo António
recebe Benfi ca-Sporting

CAMPINENSE FERREIRAS

Vila Real de Santo António
recebe

NOME POSIÇÃO DATA NASC. NACION. CLUBE ANTERIOR

BRUNO Miguel Tomás LÚCIO Guarda-redes 30.04.83 Portugal Odivelas

LUÍS Alberto Carvalho MARTINS Guarda-redes 23.12.86 Portugal Campinense

MIGUEL Ângelo Nascimento REBOCHO Guarda-redes 30.03.78 Portugal Campinense

AUGUSTO Salgueiro Silva Defesa 03.11.80 Portugal Campinense

Carlos André Ramos ALVINO Defesa 26.04.85 Portugal Campinense

DUARTE António Rosa Constantino Defesa 20.09.77 Portugal Micaelense

HÉLDER José Santos Baptista Defesa 02.10.81 Portugal Campinense

José Manuel Paulino Caldeira “ZÉ CALDEIRA” Defesa 05.02.81 Portugal Campinense

LUÍS Miguel Leitão LOPES Defesa 27.01.77 Portugal Beira Mar Monte Gordo

NUNO Miguel Efi génia SOUSA Defesa 30.01.80 Portugal Campinense

Pedro Miguel Garrana Vieira Martins “FERRARI” Defesa 27.09.73 Portugal Campinense

Daniel Soares Cabeleira “DANI” Médio 26.09.81 Portugal Messinense

Eduardo Jorge Menau BARÃO Médio 07.05.81 Portugal Campinense

Bruno Miguel Cavaco GOMES Médio 01.02.78 Portugal Louletano

GUILHERME Quintino Bento Médio 04.06.83 Portugal Campinense

Jorge Emanuel Gonçalves VERÓNICA Médio 20.08.83 Portugal Campinense

MIGUEL Ângelo Souto Maior PITA Médio 21.09.77 Portugal Messinense

PAULO Alexandre CAVACO Severino Médio 02.09.73 Portugal Campinense

SÍLVIO Edgar Guerreiro Gonçalves Médio 03.11.79 Portugal Campinense

Domingos António Lopes “MINDO” Avançado 10.12.84 Guiné-Bissau Quarteirense

Francisco José Paulino Caldeira “CHICO CALDEIRA” Avançado 05.02.81 Portugal Campinense

Nuno Ricardo Guerreiro Pateleia PINTASSILGO Avançado 15.11.76 Portugal Almancilense

Juventude Sport Campinense
Fundado a 12 de Dezembro de 1947

Treinador: Paulo Renato

Auxiliares: Humberto Faísca

e Ivo Soares (adjuntos)

Médico: Vítor Ferreira

Terapauta: António Soares

Técnico de equipamentos: Carlos

Filipe Cordeiro

Estádio:

Estádio Municipal de Loulé

Na época passada: 1º classifi cado na 1ª 

Divisão da AF Algarve, com 20 vitórias, 

7 empates e 1 derrota em 30 jogos, 

59 golos marcados e 18 sofridos e 67 

pontos somados.

Presidente: Ângela Matias

Chefe do dep. de futebol: Jorge Santos

O Campinense vem de uma época de sonho: festejou a conquista da Taça do Algarve e, pouco depois, 
garantiu a subida à 3ª Divisão, conseguindo o regresso aos campeonatos nacionais, após 18 anos de 
ausência. Um bloco consolidado ao longo dos últimos permitiu um saboroso êxito e é a base de um novo 
projecto, com objectivos mais modestos: a turma de Loulé quer, apenas, assegurar a permanência no 
escalão a que acaba de ascender.
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Os sorteios da Taça de Portugal e do Campeonato Nacional da 
3ª Divisão reservaram duelos entre equipas algarvias, com Al-
mancilense e Campinense a discutirem a passagem à ronda se-
guinte da prova rainha do futebol português, a 3 de Setembro, 
enquanto as restantes formações da região têm os seguintes 
compromissos: Beira Mar-Pescadores, Vasco da Gama-Lusitano 
VRSA, Lagoa-Carregado, Câmara de Lobos-Silves, Atlético do Ca-
cém-Armacenenses e Atlético de Reguengos-Ferreiras.
Uma semana depois começa a 3ª Divisão, com fortes emoções 
na série F, em particular no concelho de Vila Real de Santo Antó-

Vizinhos
defrontam-se
no começo
da temporada

nio, pois Beira Mar de Monte Gordo e Lusitano defrontaram-se 
na abertura do campeonato. Mas os duelos entre vizinhos não 
ficam por aí: Almancilense-Silves e Lagoa-Campinense são ou-
tros jogos que opõem equipas da região e só o Ferreira defronta 
uma formação de outras paragens, deslocando-se a Reguengos 
de Monsaraz.
A 2ª Divisão também começa a 10 de Setembro, com os jogos 
Imortal-Rio Maior, Louletano-Real e Messinense-Estrela de Ven-
das Novas.





33

RUI SILVA DEIXA DE APITAR E VAI SER TREINADOR

‘Adeus’ à arbitragem
após carreira de 22 anos

impacto público que tal atitude viria a ter 
– durante vários dias foi assunto de desta-
que nas televisões e nos jornais.”
Rui Silva, crítico com o regulamento em 
vigor, decidiu pôr um ponto final na liga-
ção à arbitragem e não será observador. 
“Não sinto grande motivação para abraçar 
essa tarefa. Acumulei uma experiência de 
22 anos e como não cheguei à primeira 
categoria teria de cumprir dois anos como 
observador nos campeonatos distritais, 
enquanto um árbitro com uma carreira 
mais curta mas que passe apenas uma 
época no escalão principal tem acesso di-
recto ao quadro nacional. Não me parece 
um critério justo.”
Ainda assim, o futebol continuará a fazer 
parte da vida de Rui Silva. “Estou a fre-

quentar o curso de treinadores de primei-
ro nível e irei já esta época trabalhar nas 
camadas jovens do Grupo Desportivo de 
Lagoa, começando pelas escolinhas. Ensi-
nar os miúdos é algo que me atrai e oxalá 
consiga levar a cabo aquilo que sempre 
defendi: transmitir aos mais novos o pra-
zer que é jogar futebol, ajudando-os na 
sua formação. Não irei desempenhar essa 
tarefa com o intuito de me promover, 
como vejo por aí em muitos casos.”
A par disso, o ex-árbitro colabora com Joa-
quim Mendes na preparação dos seniores 
do Lagoa. “É um curso prático que estou 
a tirar... Como o trabalho com os miúdos 
só começará lá mais para diante, surgiu 
esta possibilidade, de todo enriquecedora 
e motivante.”

Foram mais de duas dé-
cadas ao serviço da arbi-
tragem: Rui Silva atingiu o 
limite de idade e decidiu 
pendurar o apito, embora 
continue ligado ao futebol, 
pois está a frequentar o 
curso de treinadores de 
primeiro nível e vai traba-
lhar nos escalões de for-
mação do Grupo Desporti-
vo de Lagoa.
“Valeu a pena. Estou or-
gulhoso com o meu per-
curso, embora, na hora de 
um balanço, fique sempre 
alguma mágoa por não 
termos chegado mais lon-
ge”, refere Rui Silva, após 
22 anos de apito ao peito. 
“Foi um prazer, gostei bas-
tante.”
Após duas épocas na ter-
ceira categoria, Rui Silva 
conheceu “a maior ale-
gria” que a arbitragem lhe 
proporcionou, a subida à 
segunda categoria. “Foi 
um momento marcante, 
dirigi jogos importantes e 
cheguei a acalentar outros 
sonhos. Lembro-me de 
um jogo, talvez o melhor da minha carrei-
ra, para o qual fui nomeado à última hora 
e decidia o vencedor da Zona Centro da 2ª 
Divisão, entre o Lourinhanense e o Spor-
ting da Covilhã. A tarde correu-me tão 
bem que, no final, recebi elogios dos res-
ponsáveis das duas equipas, algo raro.”
O pior momento do percurso na arbitra-
gem “foi o regresso à terceira categoria, 
pois considero que não merecia dar esse 
passo atrás e fiquei algo marcado por uma 
decisão muito dura. Ainda assim, não per-
di de todo o entusiasmo e, já nessa fase, 
fui quarto árbitro no célebre jogo de Mar-
co de Canaveses em que o então presi-
dente da Câmara, Avelino Ferreira Torres, 
pontapeou a placa das substituições, bem 
ali ao meu lado... Na altura não imaginei o 
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Foi um dos mais dedicados dirigentes do 
futebol algarvio e só nessa condição co-
meçou uma forte amizade que durou 
décadas, até à sua, desde há tempos, es-
perada morte, recentemente ocorrida na 
sua cidade natal de Portimão, que tanto 
amava.
Chamava-se João Marques Palma, antigo 
guarda-redes do Portimonense (seu clube 
de sempre, do qual era o sócio nº7, e, a par 
da honrada família, os grandes amores da 
sua vida de quase 90 anos – nasceu a 8 de 
Dezembro de 1916).
Para além de futebolista de apreciados 
méritos, aquele a quem o conhecido jor-
nalista Armando Alves, na sua excelente 
obra e um dos grandes pilares da biblio-
grafia desportiva algarvia “1914/2003 – 89 
anos de história – Portimonense Sporting 
Clube”, recorda o epíteto como era conhe-
cido nos anos 40, “o suicida”, pelo arrojo e 
valentia com que se havia na baliza e de 
que resultou, para além de outras “estó-
rias” que do próprio tivemos o grato prazer 
de escutar, ficar “acamado” durante três 
ou quatro dias numa pensão de Vila Real 
de Santo António, devido a uma luxação 
contraída num prélio com o Lusitano local. 
João Palma, ao recordar o acidente, real-
çava sempre o desportivismo dos vilarrea-
lenses, que jamais o abandonaram no seu 
quarto na Cidade Pombalina.
Nasceu portimonense e sempre portimo-
nense o foi, desempenhando funções di-
rectivas durante sucessivos mandatos no 
seu clube e, também, na Associação de 
Futebol de Faro (actual AFA).
Não obstante a diferença de idades que 
havia entre nós, tivemos oportunidade de 
construir uma estreita relação nos elencos 
directivos da AFF, nos quais o saudoso fu-
tebolista e dirigente desempenhou as fun-
ções de vice-presidente nas presidências 
do Eng. Osvaldo Bagarrão e dos Drs. Fran-
cisco Uva Sancho, Francisco Delfino, entre 
outros. Recordo dedicados companheiros 
desses tempos, penitenciando-me de mui-
tos e indesejáveis lapsos, como o meu “ir-
mão” Brito Figueira, o Humberto Costa Ma-
tias (considerado como uma das grandes 
presenças do Algarve na FPF), os saudosos 
Álvaro Manso, Orlando José Silva e António 
Joaquim Gil, do vilarrealense Artur Aleixo 
Horta, do silvense Jacinto, pai do jornalista 
Carneiro Jacinto, e muitos outros.
A Associação funcionava então na Rua Con-
selheiro Bívar, em que eram funcionários, 
entre outros, o falecido Valêncio Bexiga, o 

sr. Ponce, o João Varela e os então jovens 
José Manuel Reis e Francisco Baeta.
Para as reuniões de Direcção, que ocorriam 
então às terças-feiras, os primeiros a che-
gar a Faro eram os que “vinham de fora” – 
eu morava então na Fuseta e o João Palma 
na “sua” Portimão. A espera proporciona-
va o ensejo para uma bica e as apetecíveis 
conversas no Café Aliança. Muito aprendi 
então sobre “estórias” do futebol algar-
vio, figuras e factos, bem como da noção 
de equilíbrio, espírito conciliador e defesa 
integral dos clubes filiados, defendida por 
João Marques da Palma.
Um dos factos marcantes dessa nossa ac-
ção como dirigentes associativos passou-
se numa Assembleia Eleitoral da FPF, presi-
dida pelo Professor Doutor Afonso Queiró 
(lente da Universidade de Coimbra) e que 
decorreu na sede da Associação de Fute-
bol de Lisboa, na Rua da Emenda, face à 
exiguidade das instalações na sede do or-
ganismo federativo, que então ocupava o 
denominado “pombal”, uma pequena mo-
radia próxima ao Marquês de Pombal, ao 
lado do edifício do Diário de Notícias.
As associações do nosso grupo (Faro, Beja, 
Évora e Portalegre) tinham pouco peso, 

enquanto Setúbal utilizava o seu poderio 
para se coligar na distribuição de cargos 
com as igualmente fortes associações de 
Braga, Porto e Lisboa. Nesse quadro, pro-
curávamos garantir para o Algarve alguns 
lugares nos vários Conselhos, onde, ali-
ás, tivemos destacadas figuras, das quais 
quero recordar, sem menosprezo para os 
restantes, o sempre saudoso advogado sil-
vense Dr. José Júlio Martins.
A Associação de Setúbal pretendia eleger 
vice-presidente – o que veio a acontecer 
– o Coronel Carrilho do Rosário, uma presti-
giada figura de dirigente, militar e cidadão. 
Para tal precisava dos votos das ditas pe-
quenas associações, comprometendo-se 
a ajudar a eleger elementos nos diversos 
Conselhos, conforme o acordado na reu-
nião realizada em Beja, a cuja Associação 
presidia o sempre lembrado, saudoso e 
dos mais sérios, honestos e competentes 
jornalistas desportivos que conhecemos 
– Melo Garrido, Director do Diário do Alen-
tejo e redactor de A Bola.
Eleita a Direcção, os sadinos deram “a vol-
ta ao prego”, como sói dizer-se, e “man-
daram-nos às urtigas”... Foi então que se 
erguei a voz de João Marques Palma, que 
comigo compartilhava a representação 
da AFF, para manifestar a sua indignação 
e revolta. Fê-lo de tal maneira, ainda hoje 
me recordo, com a serenidade que lhe era 
peculiar, que o Professor Doutor Afonso 
Queiró sugeriu “aos homens do Algarve” 
que abandonassem a sala. “Saímos sim, 
Senhor Presidente, porque somos pessoas 
honesta e de bem”. E de lá viemos, entre 
aplausos e apupos!
Na morte do generoso, dedicado e sempre 
competente João Marques Palma, com o 
preito da nossa homenagem, tanto e tan-
to haveria a escrever. Mas não terminare-
mos sem, a par de expressar o pesar à sua 
família (filhos, noras e netos, porque era 
viúvo) e ao Portimonense, nos curvarmos 
ante a sua honrada memória. Recordamos 
a profunda amizade que o unia ao Dr. José 
Manuel Pearce de Azevedo (que foi, en-
tre outras importantes funções, o primeiro 
presidente da Comissão Regional de Turis-
mo do Algarve), cujo avô, José Pearce de 
Azevedo, coevo com os históricos irmãos 
Pinto Basto nos estudos em Inglaterra, 
trouxe, como escreveu Armando Alves, “a 
primeira bola de futebol para Portimão”.

João Leal

Jornalista, professor e ex-dirigente desportivo






